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Intérpretes Principais: 
Denis Ménochet, Léa Drucker, Thomas Gioria, Mathilde Auneveux, Mathieu 
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Prémios 
Filme galardoado com o Leão de Prata para Melhor Realizador no Festival 

de Veneza e Prémio do Público para Melhor Filme Europeu no Festival de 

San Sebastián. Foi o grande vencedor dos Prémios César 2019, atribuídos 

pela Academia do Cinema Francês: recebeu os prémios de Melhor Filme, 

Melhor Atriz (Léa Drucker), Melhor Argumento Original e Melhor Montagem. 

Sinopse 
Depois de uma separação particularmente difícil, Miriam e Antoine finalizam 

o processo de divórcio. Têm dois filhos em comum: Joséphine, de 18 anos 

de idade, e Julien, de apenas 11. De modo a garantir a segurança dos filhos, 

dado o historial de violência do ex-marido, Miriam pede a custódia total do 

filho mais novo, algo que Antoine discorda. Apesar dos argumentos da mãe 

e de uma carta em que Julien explica à juíza os motivos de não querer ficar 

aos cuidados do pai, a magistrada intercede a favor de Antoine e opta pela 

guarda partilhada. Usado como arma de arremesso por ambos os 

progenitores, o rapaz vai fazer tudo para evitar que o pior aconteça. 

Sobre o filme 
"Custódia Partilhada" é um intenso drama de medos e mágoas que tem 

como pano de fundo uma situação de violência doméstica entre um casal, 

o divórcio e um filho menor. 

Ao receber o prémio, a atriz Léa Drucker dedicou-o "a todas as Myriam 

[nome da personagem que interpreta, vítima de violência] que não estão 

numa ficção, mas na vida real". 

"A violência começa pelas palavras que usamos no dia-a-dia. Pensamos 

que são banais, mas não nos damos conta de que são o começo de uma 

ameaça, são o reflexo de uma forma de pensar, de uma ideologia que todos 

devemos combater", disse.  
Fonte: https://www.rtp.pt/programa/tv/p39339, consultada em 23/11/21 

https://www.rtp.pt/programa/tv/p39339


“Custódia Partilhada: o medo do outro lado da porta 
Por Inês N. Lourenço 29 Março 2018 

Vencedor do Leão de Prata em Veneza, o filme de Xavier Legrand é um pungente 

drama familiar de vincada dimensão social 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fixemo-nos no rosto de uma criança, contraído num misto de tristeza e raiva.  

É sobre esse rosto que a câmara de Xavier Legrand se detém por diversas 

vezes em Custódia Partilhada, como se filmasse um livro aberto. O seu 

silêncio conta-nos uma história e a sua postura amedrontada faz-nos querer 

saber mais sobre o que lhe vai nos recônditos da alma... 

 

Quando o filme começa, com a cena exaustiva - e absolutamente necessária 

- de uma juíza em audiência com os pais dessa criança, e as respetivas 

advogadas, revelando um contencioso, só sabemos da existência de Julien 

(interpretado por Thomas Gioria) através da leitura de uma carta que este 

escreveu. Diz ele nesse bilhete dirigido à magistrada que não quer ter 

contacto com o pai, dando razão ao pedido da mãe para ficar com a custódia 

dos dois filhos - a mais velha está quase a completar 18 anos, por isso não 

é abrangida pelas disposições legais. A mulher alega situações de violência 

doméstica, mas não tem provas que sejam consideradas válidas. Por sua 

vez, o ex-marido nega tudo e, bem defendido pela sua advogada, reafirma 

ter direito a estar com o filho, de quem não reconhece a frieza daquela carta.  

Com um categórico realismo, Legrand instala a dúvida: esta mulher (Léa 

Drucker) manipula os filhos ou é o ex-marido (Denis Ménochet) que mente? 

A decisão da juíza pende para o lado do homem, a quem é concedida 

autorização para ficar com o miúdo aos fins de semana. A partir daqui, vamos 

conhecer a conjuntura de uma família desfeita. 

 

Sobre a ambiguidade inicial deste quadro o realizador francês vai trabalhar 

um drama discreto que, à medida que o tempo passa, se parece mais com 

um pânico subterrâneo, qualquer coisa que cresce de modo latente. Quer 

dizer, vamos intuindo através dos comportamentos e sintomas das relações, 

os contornos da verdade, que o filme sublinha com vigor observacional. Por 

outras palavras ainda, vamos lendo o rosto de Julien, que concentra a 

angústia de quem não consegue dormir à noite... 

 

Este é um cinema de autópsia social, sem artifícios, cujo argumento - 

também escrito por Legrand - se ergue com laboriosa atenção e economia 

narrativa. Não há sentimentalismo forçado, mas há sensibilidade. Não há 

"injeção" de uma temática, mas há um olhar comprometido com o sofrimento 

concreto das personagens, nas suas subtilezas psicológicas. (…) 

 

Mais ainda: com este Custódia Partilhada, que lhe valeu o Leão de Prata 

(Melhor Realizador) no Festival de Veneza, Xavier Legrand está 

inequivocamente associado à melhor tradição do cinema de realismo social 

(…) e é singular porque orienta a perceção do espectador com ténues 

códigos de um filme de terror. Mas não se trata do terror definido como 

género cinematográfico. É antes aquele que está presente na vida real, sem 

truques ou técnicas de susto. É aquele que se espelha no rosto do pequeno 

Julien.” 

 
FONTE: https://www.dn.pt/artes/custodia-partilhada--o-medo-do-outro--lado-da-porta-

9221033.html, consultada em 23/11/2021 

https://www.dn.pt/artes/custodia-partilhada--o-medo-do-outro--lado-da-porta-9221033.html
https://www.dn.pt/artes/custodia-partilhada--o-medo-do-outro--lado-da-porta-9221033.html

